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"Sérvulo Esmeraldo é um artista que 

me comove pela honestidade e a humll­

Clade com que enfrenta os problemas da 

gravura. t prlncipalmente por Isso que 

tenho confiança nêle e multo espero da 

viagem que ora empreende à Europa. rue 

vai com o intuito de aprender, embora 

Jã saiba muita cousa bem. Sabe, por 

exemplo, distribuir com equlUbrlo e gôsto 

o preto e o branco; sabe cortar a madeira 

e variar sua matéria; sabe ainda. que o 

assunto não tem importância e cabe por­

tanto ao artista o direito de valer-se ou 

não da figura como ponto de partida de 

sua realização estética. São quaHdndes 

mais q1m apreciãvets em um gravador e 

se as tem é porque estudou seu otlclo 

com carinho, apro'Veltou as lições dos 

mestres e trabalha com ardor. 

O caminho em tempo tão restrito Já 
percorrido por StRVULO ESMERALDO é 

longo. Vai da ilustração vulg-ar à boa 

gravura. Pode-se ter certeza de que alcan­

çará multo breve a meta que se propoz·• 
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Sêrvuto Esmeraldo, que está fazendo 
~&.plda e vitoriosi earrei l'a como grava­
dor, nasceu no Cearâ, onde Iniciou tam­
bêm sua vida artística, partlcpando do 
i:rupo dos Independentes e do movimento 
de reno,,ação das artes plást.11:as na Terra 
do Sol. Em São Paulo e n o Rio de Ja­
neiro tem e:1posto suas gravuras em ex­
posições individuais ou cm Salões, n->S 
quais tem levantado vários prêmios. Gra­
vuras suas figuram hoje nas coleções d~ 
Serviço de Fiscalização ArUstica do Es­
trtdo de S. Paulo, no Museu e em g1leria5 
particulares. 

rnicialmente, S6rvulo Esmer3.ldo de­
dicou-se ao que há de mais dillcll, talvez, 
nos domínios da gravura, Isto é, a un:a 
pesquisa técnica em tGrno da flg11ra, 
com amplo aproveitnmento da superlíc!e 
do material madeira; hoje, volta-se para 
o que poderia ser chamado "cr11 fi~m'> 
11nro", absolutamente livre do assunto. • 

Sua gravura individualiza-se por 
1trandcs massas pretas (por vêzeq com 
multa participação da textura natul"lll da 
madeira) cortadas por formas branr,as on 
cluzrntas q11e lhe dão utn.'l aparênr.ia di· 
versa de tudo o que se tem visto em 
ll:llogravura. 

Com Sl'n amor pela arte e dedicação 
ao trabalho; com sua ânsia de ap,rtcl­
çoar-sc, cada vez mnis (tanto que está de 
partida para a Europa, onde obteve uma 
bôlsa de estudos do Govêrno Francês) ê 
de prever-se pata Sérvulo, dentro de 
poucos anos talvez, um lugar definitivo 
e quase solltãrto na Gravura Bnsileira . 
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